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BOLETIM 1470 
Brasília (DF), 24 de setembro de 2026 
 

 

CONTRICOM REÚNE 
DIRETORIA E DEFINE 

PRÓXIMAS AÇÕES DA 
ENTIDADE 

  

 Em reunião por teleconferência realizada 
nesta quinta-feira (24), a Diretoria da 
CONTRICOMfez um balanço das ações 
empreendidas pela entidade nos últimos meses e 
definiu novas atividades a serem realizadas em 
futuro próximo (foto).  
 O presidente Reinaldim Barboza Pereira 
prestou informações sobre dois importantes 
eventos que aconteceram no Pará e em 
Pernambuco, recepcionados pelas federações 
regionais.  
 No Pará, o evento ocorreu em torno do 
tema da certificação da madeira e o papel da FST 
(organismo internacional que trata do tema) e foi 
coordenado pelo presidente da FETRACOMPA, 
Sidney dos Anjos. As atividades trataram também 
de temas de interesse do movimento sindical e 
dos trabalhadores. 

Em Pernambuco, foi realizado o 7º 
Seminário dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção e do Mobiliário do Norte e Nordeste, 
coordenado pelo presidente da FETICOM-NO-NE, 
Edivan Mariano Cruz, ocasião em que as 
lideranças sindicais discutiram vários temas de 
interesse do movimento sindical e dos 
trabalhadores, especialmente os das categorias 
representadas pela entidade. 

Reinaldim estava acompanhado do 
companheiro Denilson Pestana, também dirigente 
da CONTRICOM, que proferiu palestra sobre 
“Relações Sindicais no Brasil e no Mundo”. 
 Durante a reunião da CONTRICOM foram 
prestadas informações, principalmente pelo 
dirigente João Francisco (dirigente do SINTICOMP 
Prata-MG), sobre o importante tema da 
certificação da madeira e da importância da 
filiação das entidades à FSC. O próximo encontro 
internacional da entidade será na Colômbia. João 
Francisco tem uma experiência de cerca de 20 
anos no acompanhamento do tema da 
certificação florestal.   
 Reinaldim também informou sobre a 
realização, em dezembro deste ano, do Congresso 
Internacional da Internacional da Construção e da 
Madeira (ICM) Brasil, e destacou que, atualmente, 
cerca de 120 sindicatos e federações laborais do 
setor no Brasil já são filiadas à entidade 
internacional. O dirigente também reforçou a 
importância das filiações à ICM como instrumento 
unificador e mobilizador das lutas dos 
trabalhadores do setor.  
 A dirigente da FETRACONSPAR, Rita de 
Cássia, presente à reunião, narrou a experiência 
da participação em atividade da OIT e da 
importância da presença das mulheres no 
movimento sindical e na luta trabalhista.  
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 Raimundo Salvador, presidente do 
STICOMBE Brasília e dirigente da CONTRICOM, 
informou sobre a participação na Plenária 
Nacional dos 80 anos da CNTI,  que debateu 
diversos assuntos relevantes para os 
trabalhadores e inaugurou a Usina Fotovoltaica da 
entidade no espaço do Centro de Treinamento 
Educacional (CTE), localizado em Luziânia (GO).  
 Edivam Mariano Cruz também representou 
a CONTRICOM na atividade da CNTI.  
 O presidente Reinaldim também informou 
das tratativas para a reincorporação na 
CONTRICOM da Federação do Amazonas e sugeriu 
uma delegação para Manaus com o objetivo de se 
reunir com os dirigentes daquela entidade, o que 
foi aprovado e deve ocorrer em breve.  

O dirigente lembrou de um processo que a 
federação amazonense está encabeçando na 
justiça para resolver problema de enquadramento 
sindical que envolve os trabalhadores 
terceirizados do setor elétrico, destacando que a 
decisão final pode gerar uma jurisprudência que 
resolverá conflitos em todo país.  

Outro assunto abordado por vários 
dirigentes foi o relativo ao impacto perverso das 
Bets na vida da população. Foram relatados vários 
casos que envolvem trabalhadores e os seus 
efeitos perversos para suas famílias. Todos foram 
unânimes em apoiar a proposta do presidente 
Lula de acabar com as Bets no país.  

Por fim, foram atualizadas informações 
sobre o processo CONTRICOM/CNTIC. Segundo 
Reinaldim, a entidade continuará utilizando todos 
os meios judiciais para reaver os recursos que 
foram indevidamente recolhidos para uma 
entidade que foi cancela pela justiça e desviados 
para atividades privadas.   
 

Fonte: Comunicação CONTRICOM 
 

Lula diz que ONU falha e 
que o Brasil "não cabe no 

quintal de ninguém" 
O presidente Lula abriu nesta terça-feira (22) 

seu discurso na Assembleia Geral das Nações Unidas 
com uma dura crítica à própria ONU. Disse que a 
organização vive seu momento mais crítico desde 
que ele ocupou pela primeira vez a tribuna, em 
2003, e está falhando em uma de suas principais 
missões: impedir guerras. Ao longo do 
pronunciamento, também criticou interferências 
externas em eleições e declarou que o Brasil "não 
cabe no quintal de ninguém". 

"O sentimento que me move hoje é o da 
indignação", afirmou. Segundo Lula, a credibilidade 
da ONU "nunca esteve tão baixa" e sua capacidade 
de proteger os mais vulneráveis "nunca foi tão 
pequena". Ele atribuiu parte da crise ao imobilismo 
do Conselho de Segurança e lembrou que, já em 
1946, o Brasil alertava para os riscos do poder de 
veto das grandes potências. 

"Esse vício de origem da Carta da ONU 
conferiu às grandes potências o privilégio da 
insensatez", disse. Para o presidente, as concessões 
à "lei do mais forte" passaram dos limites. "A guerra 
não é a continuação da política por outros meios. É a 
falência total da política." 

"Quintal de ninguém" - Ao tratar da América 
Latina, Lula falou em "recrudescimento de tentações 
hegemônicas" e fez uma das declarações mais fortes 
do discurso: "O Brasil não cabe no quintal de 
ninguém. Precisamos de parceiros com uma agenda 
positiva, que fomente o desenvolvimento". Em 
nenhum momento ele citou o nome dos Estados 
Unidos ou do presidente Donald Trump, a quem 
ontem acusou de agir como "imperador". 

 

Fonte: Congresso em Foco 
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Eleições se aproximam: 
vigilância total contra o 
assédio eleitoral 
Canal das centrais sindicais recebe 
denúncias de ameaças, demissões e 
outras formas de pressão política no 
trabalho 

Com a proximidade das Eleições de 2026, a 
classe trabalhadora deve estar atenta a qualquer 
tentativa de pressão política no ambiente de 
trabalho. As centrais sindicais mantêm um canal 
nacional para receber denúncias de assédio 
eleitoral, como ameaças de demissão, 
constrangimentos, transferência, retirada de 
benefícios ou promessas de vantagens em troca de 
apoio político. 

O assédio eleitoral acontece quando 
empregadores ou gestores utilizam sua posição para 
tentar interferir na escolha política dos 
trabalhadores. O voto é secreto e a liberdade de 
escolha deve ser respeitada. 

As denúncias serão sistematizadas pelo 
DIEESE e poderão subsidiar a orientação dos 
trabalhadores e a adoção de medidas pelas 

entidades sindicais. Casos com elementos 
suficientes também poderão ser encaminhados ao 
Ministério Público do Trabalho (MPT). 

A eleição está chegando. Fique atento, 
conheça seus direitos e denuncie qualquer tentativa 
de pressão política no trabalho. 
Como denunciar: 
Acesse: https://centraissindicais.org.br/ae/ 

Também há atendimento pelo WhatsApp 
para orientações. 

Fonte: NCST 
 

 

Dirigentes manifestam apoio a 
Lula durante evento da CNTI 

 

Durante a programação da CNTI 80 Anos, 
na qual a CONTRICOM se fez representar, 
dirigentes sindicais que participam do evento 
manifestaram publicamente seu apoio à 
candidatura do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
à reeleição. 

Entre os dirigentes que expressaram apoio 
estão José Reginaldo Inácio, presidente da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Indústria (CNTI) e vice-presidente da Nova Central 
Sindical de Trabalhadores (NCST); Moacyr Roberto 
Tesch Auersvald, Diretor de Relações 
Institucionais da NCST; e Wilson Pereira, Diretor 
de Finanças, além de outros dirigentes da 
entidade. 

O posicionamento manifestado pelos 
dirigentes integra o debate político que vem 
sendo realizado no movimento sindical, 
especialmente em torno de temas relacionados ao 
trabalho, aos direitos sociais e às políticas públicas 
voltadas à classe trabalhadora. 
 

Fonte: NCST 

https://centraissindicais.org.br/ae/
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O que está em jogo na 
eleição para o Congresso 
Nacional 
Com 513 vagas na Câmara e 54 no Senado 
em disputa, eleição definirá a correlação 
de forças que conduzirá a agenda 
legislativa nos próximos quatro anos 

 

 

A eleição de 4 de outubro definirá mais do 
que os próximos presidente da República e 
governadores. O eleitor também escolherá os 513 
deputados federais e 54 dos 81 senadores que 
integrarão o Congresso Nacional a partir de 2027. 

A composição dessas duas Casas terá 
impacto direto sobre os rumos da agenda 
legislativa. É no Congresso que serão discutidas e 
votadas propostas sobre jornada de trabalho, 
negociação coletiva, Previdência, serviço público, 
tributação, orçamento e políticas sociais. Para os 
trabalhadores, o resultado das urnas definirá, 
portanto, quais forças estarão representadas 
nessas decisões e com que peso. 

Os levantamentos do DIAP ajudam a 
dimensionar esse cenário. Na Câmara, 438 dos 
513 deputados — 85,38% — disputam um novo 
mandato. A elevada taxa de recandidatura, 
combinada ao histórico de sucesso eleitoral de 
quem já exerce o mandato, indica possibilidade de 
continuidade significativa na composição da Casa. 

Análise sobre a renovação do 
Congresso estima que a Câmara poderá renovar 
entre 14,61% e 44,44% de suas cadeiras. A média 
histórica é de aproximadamente 49%. O dado 
reforça a perspectiva de que parte expressiva dos 
atuais deputados poderá permanecer no 
Parlamento. 

No Senado, a disputa tem outra dimensão. 
Dois terços da Casa serão renovados neste ano, 
com 54 cadeiras em jogo. Dentre os senadores em 
fim de mandato, 32 buscam a reeleição. A 
projeção aponta potencial de renovação entre 22 
e 44 cadeiras. 

Mas a renovação numérica não conta toda 
a história. Análise publicada pelo 
Departamento chama atenção para um aspecto 
importante: a entrada de novos parlamentares 
não significa, necessariamente, mudança na 
correlação de forças políticas e nos setores 
representados no Legislativo. 

É essa correlação de forças que estará em 
jogo nas urnas. O resultado de outubro definirá o 
Congresso que, a partir de 2027, decidirá sobre 
propostas capazes de ampliar, preservar ou 
alterar direitos e políticas públicas. Mais do que o 
percentual de renovação da Câmara e do Senado, 
será a composição política das duas Casas que 
mostrará quais setores ganharam ou mantiveram 
espaço e como ficará o ambiente para a agenda 
dos trabalhadores na próxima legislatura. 

Fique atento. O DIAP segue 
acompanhando o processo eleitoral e 
monitorando, no Congresso Nacional, a 
tramitação das propostas de interesse dos 
trabalhadores. Análises, estudos e informações 
sobre a atuação parlamentar continuarão 
disponíveis nos canais da entidade, como subsídio 
às organizações sindicais e à sociedade no 
acompanhamento das decisões que afetam 
direitos e relações de trabalho. 
 

Fonte: Diap 
 
 
 
 

https://diap.org.br/index.php/noticias/agencia-diap/93092-camara-438-disputam-a-reeleicao-diap-avalia-renovacao
https://diap.org.br/index.php/noticias/agencia-diap/93092-camara-438-disputam-a-reeleicao-diap-avalia-renovacao
https://diap.org.br/index.php/noticias/agencia-diap/93092-camara-438-disputam-a-reeleicao-diap-avalia-renovacao
https://diap.org.br/index.php/noticias/agencia-diap/93105-analise-da-renovacao-no-congresso-nacional
https://diap.org.br/index.php/noticias/agencia-diap/93105-analise-da-renovacao-no-congresso-nacional
https://diap.org.br/index.php/noticias/agencia-diap/93097-32-senadores-tentam-a-reeleicao-diap-projeta-renovacao
https://diap.org.br/index.php/noticias/agencia-diap/93097-32-senadores-tentam-a-reeleicao-diap-projeta-renovacao
https://diap.org.br/index.php/noticias/agencia-diap/93097-32-senadores-tentam-a-reeleicao-diap-projeta-renovacao
https://diap.org.br/index.php/noticias/artigos/93084-o-congresso-que-vem-pouca-renovacao-muito-continuismo
https://diap.org.br/index.php/noticias/artigos/93084-o-congresso-que-vem-pouca-renovacao-muito-continuismo
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Programa de Flávio Bolsonaro 
desmonta o trabalho 

 

A Agência Sindical publicou artigo de 
Clemente Ganz Lucio e Eneida Vinhaes Bello Dultra, 
no qual eles analisam a proposta de Flávio Bolsonaro 
para o mundo do Trabalho. A lógica é: 
desregulamentar, reduzir o poder da negociação 
coletiva, fazendo prevalecer a relação direta entre 
contratante de contratado. Em resumo, 
precarização. 

Os autores advertem que o trabalho não 
aparece como eixo estruturante de uma estratégia 
de desenvolvimento. “Predomina uma abordagem 
segundo a qual o indivíduo deve ser capacitado e 
liberado de obstáculos pra buscar oportunidades no 
mercado, seja como empregado, autônomo ou 
empreendedor”, observam os autores, para quem 
“não se trata de uma diferença menor”. 

De acordo com Clemente e Eneida, “uma 
estratégia de desenvolvimento não pode ser medida 
apenas pelo crescimento do PIB, expansão do 
investimento ou equilíbrio das contas públicas”. Eles 
comentam: “Desenvolvimento resulta da relação 
entre crescimento econômico, transformação 
produtiva, distribuição da riqueza e da renda, 
redução das desigualdades, sustentabilidade 
ambiental e ampliação do bem-estar”. 

Força – Para os autores, “o trabalho é uma 
força constitutiva”. Já a massa salarial, diz o artigo, 
“movimenta o mercado interno; trabalhadores 
qualificados ampliam a capacidade produtiva; 
relações de trabalho equilibradas favorecem 
cooperação e inovação; proteção social dá 
segurança às famílias; boas condições de trabalho 
reduzem adoecimento e acidentes; e diálogo social e 
negociação coletiva fortalecem a democracia”. 

Sindicatos – A Agência Sindical “observa que 
o Item 44 do Programa de Flávio praticamente 
estimula um ataque direto aos Sindicatos”. Na 
prática, “os Sindicatos são as entidades que fazem a 
mediação coletiva entre capital e trabalho, 
buscando valorizar o trabalho e os direitos dos 
trabalhadores da ativa e de aposentados”. Sem isso, 
a precarização dominará as relações de trabalho. 
 

Fonte: Agência Sindical 
 

Delegação sindical brasileira 
amplia intercâmbio na China 

 

Uma delegação sindical brasileira participa, 
entre 20 e 29 de setembro, de intercâmbio em 
Shanghai, na China, envolvendo indústria, 
tecnologia, qualificação profissional e relações 
sindicais. A missão reúne representantes do 
Conselho Nacional do SENAI e das centrais Força 
Sindical, CUT, UGT e NCST, fortalecendo 
intercâmbios científicos, tecnológicos, sindicais e 
culturais. 

Além disso, a agenda ocorre durante a 
WorldSkills Shanghai 2026, competição 
internacional relacionada à educação profissional e 
novas tecnologias. Nesse contexto, os sindicalistas 
acompanham experiências envolvendo formação 
profissional, inovação e desenvolvimento industrial, 
temas diretamente relacionados às transformações 
tecnológicas e seus impactos sobre trabalhadores 
brasileiros. 
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Em 2025, taxa de 
sindicalização fica em 8,8% 
da população ocupada 
Em 2025, o nível de ocupação ficou 
estimado em 59,1%, o maior da série 
histórica iniciada em 2012. 

 

Em 2025, o nível de ocupação ficou estimado 
em 59,1%, o maior da série histórica iniciada em 
2012. A proporção se dá após a população ocupada 
atingir sua maior estimativa, com 103,0 milhões de 
pessoas, um crescimento de 1,7% em relação a 
2024. Além disso, a população em idade para 
trabalhar aumentou 0,8%, com 174,1 milhões de 
pessoas. As informações foram divulgadas nesta 
quarta-feira (23) no módulo Características 
adicionais do mercado de trabalho da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua. 

A formalização no mercado de trabalho teve 
o maior contingente de trabalhadores, com 38,9 
milhões, em 2025, o maior da série. No entanto, o 
percentual foi de 37,8%, ainda abaixo de 2014, 
quando foi de 40,2%. 

Taxa de sindicalização se mantém estável - 
A associação de trabalhadores a sindicatos manteve 
estabilidade em 2025, com 8,8% (9,1 milhões de 
pessoas). Em 2024, eram 8,9% dos ocupados (9,1 
milhões de pessoas). A estabilidade se deu após um 
aumento de 812 mil novos associados, em 2024, que 
interrompeu uma sequência de reduções desde 
2014. 

O percentual de trabalhadores associados a 
sindicato em cada região foi: Norte, 7,0%; Nordeste, 
9,2%; Sul, 9,7%; Sudeste, 8,8%; e Centro-Oeste, 
8,0%. 

Entre os homens, 8,9% estavam 
sindicalizados em 2025, enquanto entre as mulheres 
a proporção chegava a 8,7%. A Região Nordeste foi a 
única em que o percentual de mulheres 
sindicalizadas era maior que a de homens, 9,6% 
contra 8,9%. No Norte, homens eram 7,5% e 
mulheres, 6,4%. No Sudeste, homens eram 9,0% e 
mulheres, 8,6%. No Sul, 9,9% homens e 9,4% 
mulheres. No Centro-Oeste, 8,4% homens e 7,4% 
mulheres. 

Taxa de sindicalização fica estável para 
todos os Grupamento de Atividades - A taxa de 
sindicalização se manteve estável em todos os 
grupamentos de atividade na comparação de 2025 
com 2024. O grupamento de atividade com maior 
taxa de sindicalização foi Agricultura, pecuária, 
produção florestal, pesca e aquicultura, com 14,7%. 
Em seguida, Administração pública, defesa e 
seguridade social, educação, saúde humana e 
serviços sociais, com 14,6%; e Indústria geral, com 
11,4%. Já as menores taxas ficaram com os 
grupamentos Serviços domésticos, 2,5%; 
Construção, 3,6%; e Outros serviços, 3,6%. 

Na comparação com 2012, houve diminuição 
da sindicalização em todos os grupamentos. As 
maiores variações ocorreram em Transporte, 
armazenagem e correio, com redução de 12,4 p.p.; 
Administração pública, defesa e seguridade social, 
educação, saúde humana e serviços sociais e 
Indústria geral, ambas com diminuição de 9,9 p.p.; e 
no grupo de Informação, comunicação e atividades 
financeiras, imobiliárias, profissionais e 
administrativas, diminuição de 9,6 p.p.. 
  

Fonte: IBGE 
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Agosto teve mais ganhos 
salariais reais 

 

O boletim “De Olho Nas Negociações”, do 
Dieese, referente ao mês de agosto, traz boas 
notícias. Uma delas é que cresceram os aumentos 
reais de salário obtidos nas negociações coletivas 
feitas pelos Sindicatos. A análise de 191 Convenções 
Coletivas mostra ganhos em 89,6% das negociações 
contra 83,4% do mês de julho. 

“A análise dos resultados deste ano mostra 
que 2026 tem sido melhor do que 2025”, observa 
Luiz Ribeiro, técnico do Dieese, responsável pelo 
boletim mensal “De Olho Nas Negociações”. A 
média dos acordos acima da inflação tem ficado 
entre 85 e 87%. 

Os acordos analisados no mês de agosto 
mostram que 5,8% das Convenções ficaram iguais ao 
INPC acumulado – no mês anterior eram 11,4%. 
Acordos abaixo da inflação foram 5,2% em julho 
contra 7,3% em agosto. 

Segundo Luiz Ribeiro, “o fato da economia ir 
bem gera um padrão de estabilidade nas 
negociações coletivas e nos acordos firmados”. Vale 
lembrar que ganhos em salários indiretos (PLR, vale-
refeição, cláusulas sociais etc) não são computados 
no Boletim. 

Mas os ganhos reais, de certa forma, indicam 
um teto, porque é raro o acordo salarial que supera 
2% de aumento real. Um caso recente é o acordo 

dos trabalhadores em edifícios e condomínios de 
São Paulo. O salário obteve 2% acima do INPC. Já o 
reajuste do vale-refeição será maior, 10%. 
 

Fonte: Agência Sindical 
 
 

Um em cada três cumpre 
escala 6×1 

 

Recentemente, o Dieese publicou um 
trabalho, com ótimos gráficos, abordando vários 
aspectos da escala 6×1. O estudo mostra que 14,8 
milhões de pessoas cumprem essa escala. Na 
prática, a 6×1 se aplica a um em cada três 
trabalhadores. 

Trabalhar mais horas significa ter renda 
maior? Não é bem assim. O Dieese mostra ser de R$ 
5,5 mil a renda dos que trabalham até 40 horas. Já 
quem cumpre jornada entre 41 e 44 horas tem 
rendimento médio de R$ 2.560,00. 

Outra questão pertinente a jornadas 
excessivas de trabalho é o tempo médio de 
deslocamento do trabalhador. Segundo o estudo, 
71,2 milhões precisam se deslocar de casa para o 
trabalho. O tempo médio está assim distribuído: 14 
milhões levam de 50 minutos a uma hora; 7,4 
milhões consomem mais de uma hora no trânsito; e 
1,5 milhão de pessoas passa mais de duas horas 
diárias nesse deslocamento. 

Jornadas altas têm relação direta com 
adoecimento. O Dieese mostra que 6,1 milhões 
estão doentes ou foram acidentados. Já na faixa dos 
que trabalham de 37 a 40 horas esse número cai 
para 1,4 milhão de casos. 

O estudo também cita setores que têm 
maior dependência da escala 6×1. São eles 
transporte aéreo, serviços de alojamento (hotéis 
etc.), setor de alimentação e comércio em geral. 

Quanto à conciliação trabalho/estudo, 
apenas 9,7% conseguem quando fazem escala 6×1. 
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Mercado reduz projeção da 
Selic para 13,50% 

 

O mercado financeiro reduziu de 13,75% 
para 13,50% a expectativa para a taxa básica de 
juros Selic ao fim de 2026. A projeção, apresentada 
pelo Boletim Focus divulgado nesta segunda-feira 
(21) pelo Banco Central, indica que o mercado 
trabalha com a expectativa de novo corte de juros 
ainda no ano corrente. 

A revisão para baixo ocorre cinco dias depois 
de o Comitê de Política Monetária (Copom) ter 
reduzido em 0,25 ponto percentual a Selic, que está 
agora em 13,75%. A taxa Selic é o principal 
instrumento do Banco Central para alcançar a meta 
de inflação. 

O cenário, portanto, reforça a avaliação de 
que o ciclo atual de juros será flexibilizado nos 
próximos meses, à medida que a inflação se mantém 
relativamente controlada. 

Para 2027, a estimativa para a Selic 
permanece em 12% ao ano. Já as projeções para 
2028 e 2029 ficaram estáveis em 10,50% e 10%, 
respectivamente. 

Em relação à inflação oficial do país, medida 
pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), o mercado elevou ligeiramente a 
previsão para este ano, de 4,90% para 4,92%. Para 
2027, a expectativa foi mantida em 4,30%; e para 
2028, em 3,80%. 

Selic x inflação - A taxa básica de juros é o 
principal instrumento utilizado pelo Banco Central 
para controlar a inflação. Quando a Selic é elevada, 
o crédito tende a ficar mais caro, o que reduz o 
consumo e ajuda a conter a alta dos preços, além de 
estimular a poupança. 

Já a redução dos juros busca estimular a 
atividade econômica, ao facilitar o acesso ao crédito 
e incentivar investimentos e consumo. 

TST define tese sobre extinção do 
direito de cobrar dívida trabalhista 

 

O TST fixou tese jurídica vinculante sobre a 
chamada prescrição intercorrente. De acordo com a 
decisão, pessoas que deixarem de se manifestar 
num processo na fase de execução por mais de dois 
anos, a partir de novembro de 2017, quando entrou 
em vigor a Reforma Trabalhista, podem perder o 
direito de receber seus créditos, mesmo em ações 
iniciadas antes da nova lei. 

O entendimento, firmado no julgamento de 
incidente de recurso de revista (Tema 39), deve 
orientar as decisões da Justiça do Trabalho em todas 
as instâncias. 

Para que haja a prescrição intercorrente, ou 
seja, para que a execução seja extinta, o trabalhador 
precisa ter deixado de cumprir uma ordem do juiz 
emitida a partir de novembro de 2017 (quando 
entrou em vigor a Reforma Trabalhista). Mesmo que 
os valores tenham sido reconhecidos antes disso, o 
que conta é ter ignorado a ordem do juiz depois 
dessa data. 
 

Fonte: TST 
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